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FAPERJ Fecha 2025 com “Chave de Ouro” em Evento 
Histórico de Premiação e Reconhecimento

Presidente da FAPERJ, Caroline 
Costa, Homenageia Atuação 
Feminina na Segurança Pública

 O cenário da ci-
ência, tecno-
logia e segu-
rança pública 
do Rio de Ja-

neiro viveu um momento 
memorável nesta reta fi nal 
de 2025. Sob a liderança 
inspiradora da presidente 
Caroline Costa, a FAPERJ 
(Fundação Carlos Chagas 
Filho de Amparo à Pesqui-
sa do Estado do Rio de Ja-
neiro) realizou um evento 
de encerramento que não 
apenas celebrou as metas 
batidas, mas honrou as 
trajetórias humanas que 
fazem a diferença no es-
tado.
 Gestão de Excelência: O 
Legado de Caroline Costa
 A cerimônia marcou o ápi-
ce de um ano de conquis-
tas para a FAPERJ. Caro-
line Costa foi amplamente 
elogiada pela moderniza-

ção da fundação e por sua 
sensibilidade em conectar 
o rigor científi co ao impac-
to social direto. Ao “fechar 
com chave de ouro”, a 
presidente reafi rmou que 
o investimento em pesqui-
sa e em pessoas é o mo-
tor para um Rio de Janeiro 
mais seguro e inovador.
 Destaque e Honra: O Re-
conhecimento da Mulher 
Policial
 Um dos pontos altos da 
noite foi a entrega do Prê-
mio FAPERJ, que em 2025 
trouxe um olhar especial 
para a segurança pública. 
A Major Bianca, da Polícia 
Militar, foi homenageada 
como a Mulher Policial 
Destaque do Ano.
 A premiação, entregue 
pelas mãos de Caroline 
Costa, simboliza o reco-
nhecimento institucional à 
bravura e à competência 

feminina em cargos de li-
derança na PMERJ, ser-
vindo de exemplo para as 
futuras gerações.
 União de Forças: Ciência 
e Causa Social
 O evento contou com a 
presença marcante de Vi-
viane Carvalho, líder do 
projeto “Respeitar é Amar”. 
A parceria simbólica entre 
a gestão de Caroline Cos-
ta e o trabalho social de 
Viviane Carvalho destaca 
uma rede de proteção e 
valorização da mulher que 
une o governo, a ciência e 
a sociedade civil.
 Enquanto a FAPERJ fo-
menta a inteligência e a 
estratégia, o projeto “Res-
peitar é Amar” garante que 
o afeto e o respeito sejam 
a base de todas as rela-
ções sociais.
 “Encerrar 2025 premian-
do o talento e a coragem 

feminina é a prova de que 
estamos no caminho cer-
to. Parabéns à Caroline 
Costa pela gestão brilhan-
te e à Major Bianca pelo 
serviço impecável”, desta-
caram as lideranças pre-
sentes.
 Resumo dos Marcos de 
2025:
 Liderança Feminina: Ca-
roline Costa consolida a 
FAPERJ como referência 
em gestão efi ciente.
 Mérito Policial: Major Bian-
ca recebe o título de des-
taque pelo seu empenho 
na segurança.
 Articulação Social: Viviane 
Carvalho e o projeto “Res-
peitar é Amar” fortalecem 
o evento com a pauta do 
respeito e acolhimento.
 Futuro: O evento deixa 
o caminho pavimentado 
para um 2026 de ainda 
mais inovação

 O Plenário do Senado Fe-
deral foi palco, nesta se-
mana, de uma cerimônia 
repleta de simbolismo e 
prestígio para a comunida-
de científi ca brasileira. Em 
uma sessão especial desti-
nada a celebrar o pioneiris-
mo da biofísica e o legado 
de Carlos Chagas Filho, o 
reconhecimento ao traba-
lho estratégico realizado no 
Estado do Rio de Janeiro 
ganhou destaque central.
 Reconhecimento ao Méri-
to Científi co
 A presidente da Fundação 
de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Rio de Ja-
neiro (FAPERJ), Caroline 
Alves da Costa, recebeu 
das mãos do senador As-
tronauta Marcos Pontes o 
Certifi cado de Reconheci-
mento do Senado Fede-
ral. A honraria celebra não 
apenas a gestão à frente 
da Fundação, mas a dedi-
cação de Caroline ao for-
talecimento da produção 
científi ca nacional.

 Conduzida por Marcos 
Pontes, fi gura emblemáti-
ca da tecnologia e primeira 
voz brasileira no espaço, a 
sessão ressaltou que o in-
vestimento em ciência é o 
caminho defi nitivo para a 
soberania e o desenvolvi-
mento econômico do país.
 O Papel Estratégico da 
FAPERJ
 Sob a liderança de Ca-
roline Costa, a FAPERJ 
tem reafi rmado seu papel 
como motor de desenvol-
vimento no Rio de Janeiro 
através de:
 Fomento à Pesquisa: Fi-
nanciamento contínuo 
para laboratórios e centros 
de inovação tecnológica.
 Formação de Novos Ta-
lentos: Programas de 
bolsas que garantem a 
permanência de jovens 
pesquisadores no estado, 
combatendo a “fuga de cé-
rebros”.
 Ciência aplicada: Estímu-
lo a projetos que buscam 
soluções práticas para 

problemas da sociedade 
fl uminense, da saúde à 
segurança pública.
 Unindo Forças pela Tec-
nologia
 O encontro entre Caroline 
Costa e o senador Marcos 
Pontes simboliza a união 
entre a gestão acadêmica 
estadual e a articulação 
política federal. Para a 
presidente da FAPERJ, a 
honraria refl ete o esforço 

coletivo de pesquisadores 
e instituições que acredi-
tam no potencial transfor-
mador do conhecimento.
 Esta homenagem no Sena-
do Federal projeta a ciência 
do Rio de Janeiro para o 
cenário internacional, refor-
çando que o estado segue 
na vanguarda da biofísica, 
da tecnologia e da inovação 
científi ca no Brasil.

Em um encontro marca-
do pelo reconhecimento e 
pela valorização do papel 
da mulher em setores es-
tratégicos da sociedade, a 
presidente da Fundação 
Carlos Chagas Filho de 
Amparo à Pesquisa do 
Estado do Rio de Janeiro 
(FAPERJ), Caroline Cos-
ta, prestou uma home-
nagem especial à Major 
Bianca, da Polícia Militar.
 Reconhecimento e Lide-
rança
 A ofi cial foi condecorada 
com o Prêmio FAPERJ, 
sendo reconhecida como 
Destaque Mulher Policial 
2025. A premiação cele-
bra não apenas a traje-
tória individual da Major, 
mas também sua lideran-
ça e dedicação contínua 
ao serviço público e à pro-
teção da sociedade fl umi-
nense.
 Durante o encontro, Ca-
roline Costa ressaltou a 
importância de dar visibili-
dade a mulheres que ocu-
pam cargos de comando 
e que são referências em 
áreas tradicionalmente 
desafi adoras, como a se-
gurança pública.
 Apoio Institucional
 A presença da presiden-
te da FAPERJ reforça o 

compromisso da institui-
ção em apoiar trajetórias 
de excelência e fomentar 
o debate sobre a repre-
sentatividade feminina. A 
premiação simboliza um 
marco na valorização de 
profi ssionais que, através 
de seu empenho, con-
tribuem para um serviço 
público mais efi ciente e 
humanizado.
 O evento foi amplamente 
celebrado por fi guras pú-
blicas, incluindo o apoio 
de lideranças como Vivia-
ne Carvalho, líder do pro-
jeto Respeitar é Amar, que 
acompanhou o registro da 
homenagem.
 Tópicos Principais da Vi-
sita:
 Homenagem Espe-
cial: Entrega do Prêmio 
FAPERJ à Major Bianca.
 Destaque 2025: Reconhe-
cimento da ofi cial como 
“Destaque Mulher Policial” 
do ano.
 Valorização Feminina: 
Pauta focada na impor-
tância da mulher na segu-
rança pública e no serviço 
público estadual.
 Trajetória de Dedicação: 
Foco no histórico de lide-
rança e compromisso da 
homenageada com a cor-
poração.

Estado do Rio de Janeiro, 
1 de janeiro de 20262 CIENCIA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO



NEGOCIAÇÕES NOS EUA
Após reunião, Trump e Zelensky dizem estar perto de plano de paz

MORRE BRIGITTE BARDOT, AOS 91 ANOS

O p r e s i d e n t e 
dos Estados 
Unidos, Do-
nald Trump, 
e o presiden-

te da Ucrânia, Volodymyr 
Zelensky, afi rmaram nesta 
semana que as negocia-
ções para um possível pla-
no de paz estão avançan-
do. A declaração foi feita 
após uma reunião entre os 
dois líderes em território 
norte-americano, em meio 
a esforços diplomáticos 
para buscar uma saída 
negociada para o confl ito 
que se arrasta há anos no 
Leste Europeu.
Segundo Trump, há “pro-
gressos reais” nas con-
versas, embora reco-
nheça que o controle do 
território de Donbas conti-
nua sendo um dos pontos 
mais sensíveis e difíceis 
de consenso. A região, lo-
calizada no leste da Ucrâ-
nia, é estratégica tanto 
do ponto de vista militar 
quanto político e perma-
nece no centro das dispu-
tas entre Kiev e Moscou 
desde o início da guerra.

Donbas como eixo central 
do confl ito

A região de Donbas con-
centra parte signifi cativa 
das tensões do confl ito. 
Rica em recursos naturais 
e com histórico de disputas 
territoriais, a área se tornou 
símbolo da guerra e da difi -
culdade de se alcançar um 
acordo defi nitivo. Para a 
Ucrânia, qualquer negocia-
ção envolve a preservação 

da soberania territorial. Já 
do ponto de vista russo, o 
controle da região é tratado 
como questão estratégica 
e de segurança.

Trump afi rmou que o im-
passe territorial exige “con-
cessões difíceis” e deixou 
claro que não se trata de 
uma negociação simples. 
Ainda assim, disse acredi-
tar que há margem para um 
entendimento, desde que 
ambas as partes aceitem 
compromissos graduais.

Tom cauteloso de Ze-
lensky

O presidente ucraniano 
adotou um discurso mais 
cauteloso. Zelensky res-
saltou que a Ucrânia 
continua comprometida 
com a busca pela paz, 
mas destacou que qual-
quer acordo precisa ga-
rantir a segurança do 
país e respeitar o direito 
internacional. Ele tam-
bém reforçou que nego-
ciações não podem sig-
nificar a legitimação de 
ocupações territoriais.

Apesar das divergências, 
o encontro foi descrito 

por assessores como 
“produtivo”, com abertu-
ra para novas rodadas 
de diálogo envolvendo 
aliados internacionais.

Papel dos Estados Unidos

Os Estados Unidos se-
guem desempenhando 
papel central nas negocia-
ções, atuando como me-
diadores e articuladores di-
plomáticos. Trump indicou 
que pretende intensifi car 
conversas com líderes eu-
ropeus e outras potências 
para construir um acordo 
mais amplo, que inclua ga-

rantias políticas e de segu-
rança para a região.
Analistas observam que 
o envolvimento direto de 
Washington pode ace-
lerar o processo, mas 
alertam que um acordo 
duradouro depende de 
negociações complexas 
e de longo prazo.

Expectativa e incerteza

Embora o discurso de apro-
ximação gere expectativa 
internacional, especialis-
tas ressaltam que o cami-
nho até um acordo efetivo 
ainda é incerto. O confl ito 

envolve interesses geopo-
líticos profundos, pressões 
internas e consequências 
econômicas e humanitá-
rias de grande escala.
Por ora, as declarações 
de Trump e Zelensky si-
nalizam uma reabertura 
do diálogo em nível mais 
alto, algo visto como po-
sitivo pela comunidade in-
ternacional. No entanto, o 
desfecho das negociações 
dependerá da capacidade 
de transformar intenções 
políticas em compromis-
sos concretos especial-
mente em relação ao futu-
ro da região de Donbas.

Morreu aos 91 anos a atriz 
francesa Brigitte Bardot, 
uma das fi guras mais em-
blemáticas da cultura do 
século XX. Estrela mun-
dial a partir da década de 
1950, Bardot ultrapassou o 
status de atriz para se tor-
nar um símbolo de trans-
formação social, com-
portamento e costumes, 
marcando defi nitivamente 
a história do cinema, da 
moda e dos debates sobre 
liberdade feminina.
Descrita como “a mulher 
que inventou Saint-Tro-
pez”, Bardot foi respon-
sável por transformar a 
pequena cidade litorânea 
do sul da França em si-
nônimo de glamour, ju-
ventude e transgressão. 
Mais do que um cenário, 
Saint-Tropez tornou-se 
um estilo de vida associa-
do à sensualidade livre e à 
quebra de padrões valores 
que a atriz encarnou como 
poucas fi guras públicas de 
seu tempo.

Um fenômeno cultural 
além do cinema

Brigitte Bardot surgiu em 
um período marcado por 
forte conservadorismo mo-
ral. Sua imagem  cabelos 
soltos, roupas simples, 

atitude despreocupada e 
sensualidade sem culpa 
rompeu com o modelo fe-
minino rígido imposto à 
época. Diferente das estre-
las clássicas de Hollywood, 
Bardot projetava uma fe-
minilidade espontânea, 
quase indomável, que 
desconcertava críticos e 
encantava multidões.
O impacto foi imediato e, 
para muitos setores da 
sociedade, escandaloso. 
Em 1957, padres em Nova 
York chegaram a pedir que 
fi éis boicotassem seus fi l-
mes. O Vaticano chegou 
a classifi cá-la como uma 
“má infl uência”. O efeito, 
no entanto, foi oposto ao 
esperado: Bardot tornou-
-se ainda mais popular, e 
as fi las nos cinemas cres-
ceram em diversos países, 
consolidando sua posição 
como estrela global.

A mulher que desafi ou seu 
tempo

Bardot não foi apenas 
uma atriz de sucesso, mas 
um símbolo de autonomia 
feminina em um mundo 
que ainda resistia a essa 
ideia. Sua vida pessoal, 
seus relacionamentos e 
sua recusa em se moldar 
às expectativas tradicio-

nais provocaram debates 
públicos sobre sexualida-
de, liberdade e o papel da 
mulher na sociedade.
Ela representou, para uma 
geração inteira, a possibi-
lidade de existir fora dos 
padrões impostos, pa-
gando um preço alto por 
isso. A pressão da fama, 
a exposição constante e 
o julgamento público fo-
ram fatores que, ao longo 
do tempo, levaram a atriz 
a se afastar progressiva-
mente da indústria cine-
matográfi ca.

O abandono do cinema e 
a causa animal

No auge da popularidade, 
Brigitte Bardot tomou uma 
decisão que surpreendeu 
o mundo: abandonou de-
fi nitivamente o cinema. 
A partir desse momento, 
passou a se dedicar inte-
gralmente à defesa dos di-
reitos dos animais, causa 
que se tornaria o centro de 
sua vida pública.

Fundou uma organização 
voltada à proteção animal 
e passou a atuar de forma 
incansável contra maus-
-tratos, caça predatória 
e práticas consideradas 
cruéis. Seu engajamento 

foi intenso, muitas vezes 
polêmico, mas inegavel-
mente efi caz em colocar 
o tema na agenda inter-
nacional. Para Bardot, a 
luta pelos animais não era 
uma causa secundária, 
mas um compromisso éti-
co absoluto.

Um legado complexo e du-
radouro

Brigitte Bardot deixa um 
legado que transcende o 

cinema. Foi musa, mito, 
provocação e ruptura. Ins-
pirou movimentos cultu-
rais, infl uenciou a moda, 
redefi niu padrões estéti-
cos e ajudou a ampliar o 
debate sobre liberdade 
feminina em um momento 
histórico marcado por res-
trições e silêncios.
Amada por muitos, criti-
cada por outros, Bardot 
jamais foi indiferente. Sua 
trajetória refl ete as contra-
dições de uma mulher à 

frente de seu tempo, que 
preferiu pagar o preço da 
liberdade a se encaixar 
em convenções.
Com sua morte, encerra-
-se um capítulo fundamen-
tal da história cultural do 
século XX. Brigitte Bardot 
permanece como um sím-
bolo de ousadia, indepen-
dência e transformação 
uma fi gura que não ape-
nas representou uma era, 
mas ajudou a construí-la.

Estado do Rio de Janeiro, 
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Inclusão como Política de Estado
Fred Pacheco e a virada de chave na defesa da pessoa com defi ciência no Rio

Além do Acesso: o protagonismo como chave para a verdadeira inclusão

Na política fl umi-
nense, a pauta 
da pessoa com 
defi ciência histori-
camente foi trata-

da sob o viés da assistência: 
benefícios pontuais, ações 
emergenciais e discursos 
bem-intencionados, porém 
distantes da realidade coti-
diana das famílias. A gestão 
do deputado estadual Fred 
Pacheco (Mobiliza) à fren-
te da Comissão de Defesa 
da Pessoa com Defi ciência 
da Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janei-
ro (ALERJ) representa uma 
ruptura com esse modelo.
Sob sua presidência, a Co-
missão deixou de ser apenas 
um espaço protocolar e pas-
sou a operar como território 
de escuta ativa, formulação 
concreta e fi scalização per-
manente. O foco mudou: da 
caridade para o protagonis-
mo, da invisibilidade para a 
dignidade, da retórica para a 
vida real.

Da assistência ao protago-
nismo: uma mudança de pa-
radigma

Fred Pacheco parte de um 
princípio simples e poderoso: 
não existe inclusão verda-
deira sem estrutura, saúde 
mental e acessibilidade prá-
tica. Para ele, a pessoa com 
defi ciência não deve ser tra-
tada como objeto de políticas 
públicas, mas como sujeito 
de direitos, capaz de ocupar 
espaços, decidir e participar 
plenamente da vida social.
Essa visão se refl ete em uma 
atuação legislativa que inte-
gra três eixos centrais:
• A pessoa com defi ciência 
como protagonista
• A família como parte indis-
sociável da política pública
• O Estado como agente res-
ponsável, e não espectador

O marco dos “pais atípicos”: 

cuidar de quem sustenta a 
inclusão

Entre as iniciativas mais sim-
bólicas de sua trajetória está 
a Lei nº 10.922/25, conhe-
cida como Lei Cuidando de 
Quem Cuida. Sancionada 
em agosto de 2025, a norma 
rompe um silêncio histórico 
ao reconhecer o adoecimen-
to emocional de mães e pais 
de crianças com defi ciência, 
autismo e doenças raras.

A legislação garante:
• Apoio psicológico contínuo 
aos cuidadores
• Orientação psicossocial es-
pecializada
• Atendimento integral em 
saúde física e mental

Mais do que um avanço jurí-
dico, a lei representa um re-
conhecimento público: sem 
famílias fortalecidas, não há 
inclusão possível. O esgo-
tamento emocional, o isola-
mento social e o abandono 
do mercado de trabalho dei-
xaram de ser tratados como 
questões privadas e passa-
ram a integrar a agenda do 
Estado.

Autismo no centro do debate 
público

Fred Pacheco consolidou-se 
como uma das vozes mais 
atuantes na defesa da comu-
nidade autista no Rio de Ja-
neiro. Sua atuação vai além 
da legislação e alcança o 
campo da conscientização e 
da prática cotidiana.

Entre as ações de destaque:
• Selo Escola Amiga do Au-
tista (coautoria): incentiva 
instituições de ensino a ado-
tarem práticas pedagógicas 
inclusivas e capacitação de 
profi ssionais.
• Carteira de Identifi cação do 
Autista (CIA): articulação di-
reta para garantir reconheci-

mento, prioridade e respeito 
em serviços públicos e priva-
dos.
• Salas de Integração Senso-
rial: defesa de espaços adap-
tados em locais públicos, 
com controle de estímulos 
como luz e ruído, promoven-
do autonomia e conforto.
Eventos como o seminário 
Vivendo no Espectro refor-
çam sua estratégia de tirar 
o autismo da marginalidade 
institucional e colocá-lo no 
centro do debate social.

Uma Comissão que fi scaliza, 
cobra e transforma

À frente da Comissão de De-
fesa da Pessoa com Defi ciên-
cia, Fred Pacheco redefi niu o 
papel fi scalizador do Legislati-
vo estadual.

Transporte público acessível

A comissão fi rmou colabora-
ção com a AGETRANSP para 
investigar denúncias de falta 
de acessibilidade em ônibus, 
trens e barcas. O programa 
Transporte Acessível prevê 
anúncios sonoros e visuais 
das paradas, garantindo au-
tonomia a pessoas com defi -
ciência visual e auditiva.

Acessibilidade atitudinal

Autor da Lei Maju de Araújo 
(Lei nº 9.688/22), Pacheco 
enfrentou uma das formas 
mais silenciosas de violên-
cia: o cyberbullying e a discri-
minação contra pessoas com 
defi ciência nas redes sociais. 
A norma estabelece medidas 
de conscientização e respon-
sabilização, reconhecendo 
que o preconceito também 
adoece.

Cidades sensoriais e inclusi-
vas

A proposta dos Jardins Sen-
soriais em parques e praças 

públicas amplia o conceito 
de urbanismo inclusivo. Ao 
estimular os cinco sentidos, 
esses espaços promovem 
bem-estar, pertencimento e 
convivência especialmente 
para pessoas autistas e com 
defi ciência visual.

Mais que leis, uma postura 
política

Fred Pacheco tem se desta-
cado por compreender que 
inclusão não é favor, é dever 
constitucional e ético. Sua 

atuação demonstra que políti-
cas públicas só se tornam efi -
cazes quando escutam quem 
vive a realidade diariamente.
“O Estado precisa assumir 
o papel de ouvinte atento e 
agente cuidador. Não pode-
mos aceitar que a inclusão 
seja um favor; ela é um di-
reito sagrado de dignidade e 
cidadania.” Fred Pacheco
Em um cenário político 
muitas vezes marcado 
por promessas genéricas, 
sua gestão na Comissão 
da Pessoa com Deficiên-

cia da ALERJ aponta para 
um caminho mais humano, 
técnico e responsável. Um 
caminho em que a inclu-
são deixa de ser discurso e 
passa a ser política de Es-
tado, construída com quem 
sempre esteve à margem 
mas nunca foi invisível por 
falta de capacidade, e sim 
de oportunidade.
Esse é o legado que começa 
a se desenhar. E ele não é as-
sistencial. É estrutural.

O conceito de inclusão vem 
passando por uma transfor-
mação profunda. Se antes 
o debate estava restrito à 
acessibilidade física ram-
pas, elevadores, adaptações 
estruturais  hoje ele avança 
para um campo mais com-
plexo e essencial: o pertenci-
mento, a dignidade e o pro-
tagonismo das pessoas com 
defi ciência. Esse novo olhar 
foi recentemente reforçado 
pela Pastoral da Inclusão, 
que propõe uma mudança 
de paradigma: a pessoa com 
defi ciência não deve ser ape-
nas “acolhida”, mas reconhe-
cida como sujeito ativo, líder 
e parte vital da comunidade.
A ideia central é simples e, 
ao mesmo tempo, revolucio-
nária: não se trata de criar 
espaços paralelos para que 
essas pessoas “existam”, 
mas de garantir condições 
reais para que participem das 
decisões, expressem suas 
vozes e exerçam seus dons. 
Onde há escuta, autonomia e 
participação, o protagonismo 
acontece de forma plena.

O fi m da invisibilidade

Uma das principais distor-
ções no debate sobre inclu-
são é confundi-la com mera 
presença física. Estar no am-
biente não signifi ca, neces-
sariamente, participar dele. 
Muitas vezes, pessoas com 
defi ciência estão presentes 
em escolas, igrejas, empre-
sas ou eventos, mas seguem 
invisíveis, sem voz, sem fun-

ção ativa e sem poder de de-
cisão.
A proposta defendida pela 
Pastoral da Inclusão rompe 
com essa lógica. A inclusão 
verdadeira não apaga dife-
renças nem impõe adapta-
ções forçadas; ao contrário, 
restaura a dignidade, reco-
nhecendo capacidades, ta-
lentos e identidades que por 
muito tempo foram silencia-
dos por rótulos de limitação.

O ponto central é que a in-
clusão não dilui a identidade 
da pessoa com defi ciência. 
Ela a revela. Ao permitir que 
cada indivíduo ocupe seu es-
paço de forma autêntica, a 
sociedade passa a enxergar 
aquilo que sempre esteve ali: 
dons, competências e poten-
cialidades.

Barreiras que vão além do 
físico

Para que o protagonismo 
seja possível, é preciso ir 
além das barreiras arquite-
tônicas. Rampas e elevado-
res são fundamentais, mas 
insufi cientes se não houver 
mudança de mentalidade. 
As barreiras atitudinais pre-
conceitos, infantilização, su-
perproteção e desconfi ança 
ainda são os maiores obstá-
culos à inclusão real.
A reportagem investiga como 
a escuta sincera, o respeito 
ao tempo de cada pessoa e 
a valorização da autonomia 
podem transformar ambien-
tes. Em igrejas, isso signifi ca 

permitir que pessoas com 
defi ciência participem ativa-
mente da liturgia, da cate-
quese e da coordenação de 
grupos. Em escolas, implica 
reconhecer diferentes formas 
de aprender e ensinar. No 
mercado de trabalho, exige 
romper com a ideia de que 
inclusão é caridade, e não 
competência.

Nesse contexto, surge o con-
ceito de corresponsabilidade. 
A inclusão não é um favor, 
nem uma concessão. É um 
dever coletivo. Todos institui-
ções, lideranças e sociedade  
são responsáveis por criar 
condições justas de partici-
pação.

Exemplos práticos de lide-
rança

O protagonismo deixa de ser 
discurso quando se materializa 
no cotidiano. A Pastoral da In-
clusão tem mostrado, por meio 
de ações concretas e campa-
nhas visuais, cenas que ainda 
causam estranhamento em al-
guns ambientes, mas que de-
veriam ser naturais.
Pessoas com defi ciência ocu-
pando púlpitos, lendo textos, 
conduzindo momentos de re-
fl exão ou ensinando por meios 
próprios são exemplos claros 
dessa mudança de olhar. Da 
mesma forma, a presença ati-
va em conselhos, reuniões e 
espaços de decisão demons-
tra que inclusão não é apenas 
permitir a entrada, mas garan-
tir voz e infl uência.

Há também experiências 
de pessoas com defi ciência 
atuando como educadores, 
formadores e multiplicado-
res de conhecimento, mos-
trando que a transmissão 
do saber não depende de 
um padrão único de comu-
nicação, mas de abertura 
para diferentes linguagens.

Vozes que constroem a inclu-
são

Para dar corpo a essa dis-
cussão, especialistas e 
protagonistas reforçam a 
importância do tema. Re-
presentantes da Pastoral da 
Inclusão explicam que, sob 
a perspectiva teológica e 
social, a ideia de “Corpo de 
Cristo” pressupõe que todos 
são indispensáveis. Não há 
membros secundários ou 
descartáveis.
Especialistas em acessibi-
lidade atitudinal destacam 
que o maior desafi o não 
está na defi ciência, mas na 
forma como a sociedade 
reage a ela. Romper com o 
assistencialismo e o olhar 
de pena é essencial para 
construir relações baseadas 
em respeito e igualdade.
Já pessoas com defi ciência 
que hoje ocupam espaços 
de liderança relatam trajetó-
rias marcadas por rupturas: 
deixar de ser apenas “assis-
tido” para assumir o papel 
de protagonista exigiu en-
frentamento, mas também 
revelou caminhos possíveis 
para outros.

Incluir é reconhecer poten-
cialidades

A campanha visual da Pasto-
ral da Inclusão reforça essa 
mensagem. A logomarca cir-
cular, formada por diversas 
fi guras humanas, simboliza 
que a inclusão é um ciclo de 
união, onde todos sustentam 
o todo. As imagens de pesso-
as com síndrome de Down e 
usuários de cadeira de rodas 
em momentos de fala, alegria 

e liderança reafi rmam que 
a defi ciência é apenas uma 
característica não o limite da 
capacidade humana.
Ao fi nal, a refl exão que se 
impõe é clara: a sociedade 
ganha quando deixa de olhar 
para a defi ciência e passa a 
enxergar a potencialidade. A 
verdadeira inclusão não co-
meça na estrutura, mas na 
consciência. E o protagonis-
mo não é um privilégio con-
cedido é um direito exercido.
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Cinco séries para maratonar 
no recesso de fi m de ano
Um olhar aprofundado sobre as produções que marcaram 2025

Filmes em cartaz movimentam cinemas no recesso de fi m de ano

O ano de 2025 
c o n s o l i d o u 
uma tendência 
já perceptível 
no audiovisu-

al: séries deixaram de ser 
apenas entretenimento rá-
pido e passaram a ocupar 
um espaço de refl exão so-
cial, política e existencial. 
Grandes produções inves-
tiram em roteiros densos, 
personagens complexos e 
narrativas que dialogam di-
retamente com as angústias 
do presente. No período de 
recesso, quando o tempo 
desacelera, essas histórias 
ganham ainda mais força.

Stranger Things: Temporada 
Final

O encerramento de Stran-
ger Things foi mais do que 
o fi m de uma série: repre-
sentou o fechamento de um 
ciclo cultural iniciado ainda 
na década de 2010. A tem-
porada fi nal abandona parte 
do tom aventuresco infantil 
e aposta em uma narrativa 
mais sombria e emocional, 
refl etindo o amadurecimen-

to dos personagens e do 
próprio público.

A série aprofunda temas 
como amizade, perda, trau-
ma e a passagem da infân-
cia para a vida adulta, en-
quanto mantém o suspense 
sobrenatural que a consa-
grou. O confl ito central ga-
nha contornos mais psico-
lógicos, e o passado dos 
personagens passa a ter 
peso decisivo nas escolhas 
fi nais. O resultado é uma 
despedida construída com 
cuidado, que dialoga com 
memória afetiva, nostalgia 
e o medo do desconhecido 
sentimentos comuns em pe-
ríodos de transição, como o 
fi m de um ano.

Severance: Segunda Tempo-
rada

Em sua segunda tempora-
da, Severance consolida-se 
como uma das séries mais 
inteligentes da atualidade. 
A premissa a separação ra-
dical entre vida pessoal e 
profi ssional é explorada de 
forma ainda mais profunda, 

revelando as consequências 
éticas, emocionais e sociais 
desse tipo de fragmentação 
da identidade.

A narrativa avança lentamen-
te, mas com precisão, crian-
do tensão constante e exigin-
do atenção do espectador. A 
série propõe refl exões sobre 
produtividade extrema, desu-
manização do trabalho e o 
preço do conforto oferecido 
por grandes corporações. 
Em 2025, Severance ganhou 
relevância especial ao dialo-
gar com debates contempo-
râneos sobre saúde mental, 
burnout e controle institucio-
nal, tornando-se uma esco-
lha ideal para quem busca 
uma maratona refl exiva e 
provocadora

Fallout: Segunda Temporada

A segunda temporada de 
Fallout amplia o universo 
apresentado na estreia e 
aprofunda sua crítica social. 
Ambientada em um mun-
do devastado, a série utiliza 
o cenário pós-apocalíptico 
como metáfora para discutir 

desigualdade, autoritarismo, 
escassez de recursos e os 
limites da moralidade em si-
tuações extremas.

O roteiro equilibra ação, 
humor ácido e momentos 
de forte tensão dramática, 
evitando romantizar a des-
truição. Os personagens 
são apresentados de for-
ma ambígua, reforçando a 
ideia de que, em contextos 
de colapso, não existem 
heróis absolutos. Em 2025, 
Fallout se destacou por sua 
capacidade de entreter en-
quanto provoca desconforto 
e refl exão uma combinação 
que prende o espectador do 
início ao fi m.

The White Lotus: Nova Tem-
porada

Mantendo sua estrutura nar-
rativa característica, The 
White Lotus retorna em 2025 
com nova ambientação, no-
vos personagens e o mesmo 
olhar crítico sobre privilégios 
e relações de poder. A série 
transforma espaços de luxo 
em palcos de tensão, reve-

lando confl itos morais, hipo-
crisias e desigualdades que 
costumam ser disfarçadas 
pelo conforto e pela riqueza.

A nova temporada aprofun-
da questões como status 
social, exploração cultural e 
relações de dominação sim-
bólica, utilizando diálogos 
afi ados e situações aparen-
temente banais para cons-
truir críticas contundentes. O 
suspense psicológico cresce 
episódio após episódio, man-
tendo o público envolvido não 
apenas pelo mistério central, 
mas pela análise social que 
atravessa toda a narrativa.

Andor: Segunda Temporada

Distante do tom fantasioso 
tradicional, Andor reafi rma 
sua identidade como uma 
das séries mais politizadas 
da fi cção contemporânea. 
A segunda temporada apro-
funda o retrato de regimes 
autoritários, movimentos de 
resistência e dilemas éticos 
enfrentados por indivíduos 
comuns diante de estruturas 
opressoras.

A narrativa é marcada por 
realismo, diálogos densos 
e construção cuidadosa dos 
confl itos, evitando simplifi -
cações morais. Andor dis-
cute sacrifício, vigilância, 
propaganda e o custo hu-
mano das revoluções, esta-
belecendo paralelos claros 
com acontecimentos his-
tóricos e contemporâneos. 
Em 2025, a série se fi rmou 
como uma produção que 
exige atenção e entrega do 
espectador, recompensan-
do quem busca profundida-
de e conteúdo político.

Séries como espelho do nos-
so tempo

As produções que marcaram 
2025 revelam um público 
cada vez mais interessado 
em narrativas complexas, 
críticas e conectadas à rea-
lidade social. O fi m de ano, 
tradicionalmente associado 
a balanços e expectativas, 
torna-se o momento ideal 
para esse tipo de consumo 
cultural mais lento, refl exivo 
e signifi cativo.

O período entre o Natal e o 
Ano-Novo segue como um 
dos mais fortes para o mer-
cado cinematográfi co. Com 
famílias em férias, jovens fora 
da rotina escolar e adultos 
buscando lazer fora de casa, 
as salas de cinema apostam 
em estreias de grande apelo, 
produções premiadas e fi l-
mes que equilibram entrete-
nimento e refl exão. Em 2025, 
o circuito exibidor chega ao 
fi m do ano com uma progra-
mação diversifi cada, capaz 
de agradar diferentes perfi s 
de público.

Avatar: Fogo e Cinzas

A nova continuação da fran-
quia Avatar aposta em um 
tom mais dramático e polí-
tico. O longa aprofunda os 
confl itos internos de Pando-
ra, explorando disputas por 
território, recursos naturais 
e poder. Com forte apelo vi-
sual e tecnologia de ponta, o 
fi lme mantém a tradição da 
saga ao mesmo tempo em 
que propõe refl exões sobre 
colonialismo, meio ambiente 

e sobrevivência. É uma das 
produções mais procuradas 
do período, especialmente 
em salas IMAX.

Wicked – Parte Dois

Encerrando a adaptação ci-
nematográfi ca do famoso 
musical da Broadway, Wicked 
– Parte Dois chega aos cine-
mas com grande expectativa 
do público. O fi lme aprofunda 
os dilemas morais das per-
sonagens centrais e revisita 
a clássica história de Oz sob 
uma perspectiva crítica, abor-
dando temas como precon-
ceito, poder e construção de 
narrativas ofi ciais. A produ-
ção tem forte apelo emocio-
nal e se destaca pela trilha 
sonora e direção de arte.

Gladiador II

Mais de duas décadas após 
o sucesso do original, Gladia-
dor II aposta na expansão do 
universo político e militar da 
Roma Antiga. O fi lme com-
bina ação intensa com con-
fl itos familiares e disputas de 

poder, explorando o legado 
do Império e suas contradi-
ções. A produção atrai tanto 
fãs do clássico quanto uma 
nova geração de espectado-
res, sendo uma das grandes 
apostas do cinema épico 
neste fi m de ano.

Divertida Mente 2

Voltado para públicos de 
todas as idades, Divertida 
Mente 2 retorna ao universo 
emocional da protagonista 
agora em uma nova fase da 
vida. O fi lme aborda trans-
formações psicológicas, 
amadurecimento e confl itos 
internos com sensibilidade e 
humor. A animação tem sido 
uma das principais escolhas 
para sessões em família, 
equilibrando leveza, emo-
ção e refl exões sobre saúde 
emocional.

Coringa: Delírio a Dois

Com uma abordagem mais 
ousada, Coringa: Delírio a 
Dois aposta em uma nar-
rativa psicológica intensa, 

mesclando drama, musical 
e thriller. O fi lme aprofunda o 
retrato de personagens mar-
ginalizados e questiona os 
limites entre sanidade, espe-
táculo e violência simbólica. 
A produção tem dividido opi-
niões, mas se destaca pela 
proposta artística e pela for-
ça das atuações, sendo um 
dos títulos mais comentados 
do período.

Um fi m de ano marcado 
pela diversidade de gêneros

A programação de cinema no 
fi m de 2025 revela um mer-
cado atento à pluralidade de 
públicos. Grandes franquias 
dividem espaço com narrati-
vas autorais, animações con-
vivem com dramas densos e 
o espetáculo visual caminha 
ao lado de refl exões sociais.

Para quem busca lazer, emo-
ção ou simplesmente uma 
boa história para encerrar 
o ano, os fi lmes em cartaz 
oferecem opções que vão 
além da diversão imediata, 
reforçando o cinema como 
espaço de encontro, debate 
e experiência coletiva es-
pecialmente em um período 
simbólico como o fi m de ano.
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RETROSPECTIVA 2025
Viviane Carvalho Lidera Corrente de Esperança e Segurança para 2026

Rio de Janeiro encerra 2025 com avanços históricos em Políticas Inclusivas sob gestão de Bia Pacheco

Projeto Respeitar e Amar e Fred Pacheco Consolidam Rede de Apoio no RJ em 2025

S ob a liderança de 
Viviane Carvalho, 
o projeto “Res-
peitar é Amar” 
lança uma campa-

nha emocionante e prática 
voltada para mulheres que 
enfrentam ou superaram 
ciclos de violência. Com a 
chegada das festas de fim 
de ano e a proximidade de 
2026, a iniciativa foca em 
duas frentes: o acolhimen-
to imediato no Natal e o 
planejamento estratégico 
para uma vida livre no pró-
ximo ano.
 Natal: Acolhimento e Valori-
zação da Coragem
 A campanha reconhece que 
o período natalino pode ser 
desafi ador para quem está 
em situação de vulnerabili-
dade. Viviane Carvalho re-
força mensagens de suporte 
para diferentes realidades:
 Para quem está em casas de 

abrigo: A mensagem é de 
reafi rmação da segurança 
como algo essencial.
 Para quem se sente sozinha: 
O projeto lembra que a rede 
de apoio torna a solidão ape-
nas aparente.
 Para quem celebra a liberda-
de: Se este é o primeiro Natal 
longe da violência, o projeto 
incenti va a celebração da co-
ragem individual.
 Para quem ainda busca sair: 
O lembrete vital de que “é 
possível sair” e que cada pas-
so na reconstrução deve ser 
celebrado, por menor que 
pareça.

 Planejamento de Segurança 
para 2026

 Olhando para o futuro, o 
projeto “Respeitar é Amar” 
propõe que 2026 seja o ano 
da transformação. O objeti vo 
é começar o novo ciclo com 

um plano de proteção e li-
berdade bem estruturado.
 Pilares para uma Vida Nova:
 Conhecimento de Direitos: 
O projeto incenti va o estu-
do da Lei Maria da Penha e o 
conhecimento dos canais de 
denúncia, pois informação é 
proteção.
 Construção de Rede de 
Apoio: Identi fi car amigos, 
familiares e profi ssionais de 
confi ança que possam ofere-
cer sustentação em momen-
tos difí ceis.
 Ajuda Profi ssional: A orienta-
ção é não ter medo de bus-
car psicólogos, assistentes 
sociais e advogados especia-
lizados para o processo de 
recuperação.
 “Você é digna de uma vida li-
vre e feliz”, afi rma o projeto, 
consolidando 2026 como um 
ano de intenção, proteção e 
esperança

A Subsecretaria de Políti cas 
Inclusivas do Estado do Rio 
de Janeiro, liderada por Bia 
Pacheco, apresentou nesta 
semana o balanço consolida-
do de suas ações em 2025. 
O ano foi marcado por uma 
mudança de paradigma: a 
transição de um modelo pu-
ramente assistencialista para 
uma gestão focada na auto-
nomia, empregabilidade e 
combate sistemáti co ao ca-
paciti smo.
 Capacitação e Fortalecimen-
to do Terceiro Setor
 Um dos pilares da gestão em 
2025 foi o Programa Iti nerante 
de Capacitação (PIC). Sob a di-
retriz de Bia Pacheco, a subse-
cretaria percorreu as diversas 
regiões fl uminenses, levando 
conhecimento técnico sobre 
o Marco Regulatório das Or-
ganizações da Sociedade Civil 
(MROSC) a gestores munici-
pais e líderes comunitários.
 “Nossa missão foi descentra-
lizar o conhecimento. Não 
basta ter a vontade de ajudar; 
é preciso instrumentalizar as 
insti tuições para que os re-
cursos cheguem na ponta, 
onde a população mais preci-
sa”, afi rmou a subsecretária.
 Inclusão no Mercado de Tra-

balho e Dignidade
 Em uma parceria estratégica 
com a Fundação Santa Cabri-
ni e o setor privado, a subse-
cretaria viabilizou em 2025 a 
inserção de centenas de pes-
soas com defi ciência e em si-
tuação de vulnerabilidade no 
mercado de trabalho.
 Destaque: O lançamento de 
cursos de capacitação tec-
nológica e artes visuais, que 
resultaram em uma taxa de 
empregabilidade 30% maior 
para o público-alvo em com-
paração ao ano anterior.
 Combate ao Capaciti smo e 
Educação Inclusiva
 No campo da conscienti za-
ção, o programa Abrace a Di-
ferença (PAD) consolidou-se 
como a principal ferramenta 
de educação social do estado.
 Carti lhas Educati vas: Foram 
distribuídos mais de 50 mil 
exemplares de materiais so-
bre Auti smo e Acessibilidade 
em órgãos públicos e escolas.
 Grandes Eventos: A presença 
da subsecretaria em eventos 
como o Carnaval e o Con-
gresso Sesc de Políti cas Inclu-
sivas garanti u que a pauta da 
acessibilidade fosse central 
no debate público.
 Cuidado e Reinserção Social

 A Superintendência Tera-
pêuti ca também apresentou 
avanços signifi cati vos no 
monitoramento de Comu-
nidades Terapêuti cas. Com 
foco na redução de danos e 
no respeito aos Direitos Hu-
manos, a gestão Bia Pache-
co implementou um novo 
protocolo de fi scalização e 
apoio, priorizando a reinte-
gração familiar e profi ssional 
do indivíduo.

 Projeções para 2026

 Ao encerrar o ciclo de 2025, 
Bia Pacheco reforça que o 
trabalho está apenas come-
çando. O objeti vo para o pró-
ximo ano é expandir as fren-
tes de Acessibilidade Digital 
em todos os portais do Go-
verno do Estado, garanti ndo 
que o cidadão fl uminense, 
independente de sua condi-
ção, tenha acesso pleno aos 
serviços públicos.
 Contatos para a Imprensa:
Assessoria de Comunicação 
– Subsecretaria de Políti cas 
Inclusivas do RJ
E-mail: imprensa@politi ca-
sinclusivas.rj.gov.br
Site: www.rj.gov.br/politi ca-
sinclusivas

O ano de 2025 marca a con-
solidação de uma das alianças 
mais produti vas no campo da 
assistência social e da defesa 
de direitos no Estado do Rio 
de Janeiro. O projeto Respeitar 
e Amar, idealizado por Viviane 
Carvalho, encontrou no man-
dato do deputado estadual 
Fred Pacheco e na arti culação 
estratégica de seu braço direi-
to, Michel Portugal, o suporte 
necessário para expandir seu 
alcance e transformar a vida 
de centenas de famílias.
1. O Propósito do Projeto 
Respeitar e Amar
Sob a liderança de Viviane 
Carvalho, o projeto nasceu 
com a missão de promover 
a dignidade humana, o aco-
lhimento e a educação base-

ada no respeito mútuo. Em 
2025, a iniciati va concentrou 
esforços em três pilares fun-
damentais:
 * Apoio Psicológico e Social: 
Atendimento humanizado a 
mulheres e famílias em situa-
ção de vulnerabilidade.
 * Combate à Violência: Cam-
panhas de conscienti zação 
sobre direitos e mecanismos 
de proteção social.
 * Capacitação: Workshops 
que unem o acolhimento a 
ferramentas práti cas para a 
inserção social e autonomia 
fi nanceira.
2. A Arti culação de Fred Pa-
checo e Michel Portugal
O sucesso das ações do pro-
jeto em 2025 deve-se, em 
grande parte, à sensibilidade 

políti ca de Fred Pacheco. O 
deputado, amplamente co-
nhecido por sua atuação em 
causas humanitárias, iden-
ti fi cou no Respeitar e Amar 
uma extensão dos valores 
que defende na Assembleia 
Legislati va do Estado do Rio 
de Janeiro (ALERJ).
A ponte entre o projeto e as 
políti cas públicas foi gerida 
por Michel Portugal. Como 
braço direito e principal ar-
ti culador do mandato, Portu-
gal atuou na linha de frente 
para:
 * Viabilizar Recursos: Garan-
ti r que as demandas do pro-
jeto alcançassem as instân-
cias decisórias.
 * Logísti ca e Expansão: Co-
ordenar a chegada das ações 

do projeto a novas comuni-
dades e municípios.
 * Diálogo Insti tucional: For-
talecer o vínculo estratégico 
entre o Terceiro Setor e o Po-
der Público.
3. Balanço de Ações e Impac-
to Social
A união entre Viviane, Fred e 
Michel resultou em entregas 
concretas ao longo de 2025:
 * Eventos de Acolhimento: 
Realização de fóruns e en-
contros comunitários com 
oferta de serviços de saúde e 
assistência jurídica gratuita.
 * Rede de Solidariedade: 
Ampliação da distribuição 
de cestas básicas e itens de 
primeira necessidade para as 
famílias cadastradas.
 * Visibilidade e Conscienti za-

ção: Fortalecimento da pauta 
da empati a e da solidarieda-
de na mídia e nas redes so-
ciais, infl uenciando o debate 
sobre políti cas inclusivas.
4. O Legado da União
Para Viviane Carvalho, a 
parceria transcende a esfe-
ra políti ca: “Ter o apoio do 
deputado Fred Pacheco e a 
competência técnica de Mi-
chel Portugal ao nosso lado 
permiti u que o Respeitar e 
Amar deixasse de ser um so-
nho local para se tornar uma 
rede de esperança em todo o 
estado”.
Michel Portugal reforça o 
compromisso do gabinete: 
“Nosso papel é servir e via-
bilizar soluções. Quando en-
contramos lideranças sérias 

como a Viviane, o trabalho 
ganha ainda mais força. O 
deputado Fred Pacheco prio-
riza projetos que possuem 
verdade e entrega real para 
a população”.
Pilares da Parceria em 2025:
| Liderança | Papel Estratégi-
co | Foco Principal |
|---|---|---|
| Viviane Carvalho | Ideali-
zação e Execução | Gestão e 
operação do Projeto Respei-
tar e Amar |
| Fred Pacheco | Apoio Po-
líti co e Legislati vo | Suporte 
insti tucional e desti nação de 
emendas |
| Michel Portugal | Arti cula-
ção e Gestão | Operacionali-
zação de parcerias e expan-
são da rede
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Empreendedorismo Feminino
2026 não será gentil e isso exige maturidade do empreendedorismo feminino

Entre o Direito, a Educação e o Empreendedorismo Estrutural

Eu não espero faci-
lidades em 2026. 
E talvez essa seja 
a primeira grande 
diferença entre o 

discurso oti mista que cos-
tuma acompanhar o empre-
endedorismo feminino e a 
realidade que eu observo, 
vivo e analiso todos os dias. 
O próximo ano não será so-
bre “empoderamento” no 
senti do raso da palavra. Será 
sobre estrutura, decisão e 
permanência.
Durante muito tempo, ven-
deram às mulheres a ideia 
de que empreender era sinô-
nimo de liberdade imediata. 
Na práti ca, o que vi foi uma 
geração inteira de mulheres 
sobrecarregadas, romanti -
zando o cansaço, sustentan-
do negócios frágeis e sendo 
chamadas de “fortes” justa-
mente porque ninguém as 
amparava. Isso não é prota-
gonismo. É sobrevivência.

2026 escancara esse limite.

O empreendedorismo femi-
nino chega a um ponto em 
que não basta existi r. É pre-
ciso funcionar. Negócio que 
depende exclusivamente da 
energia da fundadora não é 
sustentável é vulnerável. E 
isso precisa ser dito com ho-
nesti dade, ainda que doa.

Chega de improviso como 
identi dade

Existe uma narrati va perigo-

sa de que a mulher “dá conta 
de tudo”. Dá, sim mas a que 
custo? Vejo muitas empreen-
dedoras altamente compe-
tentes presas em estruturas 
amadoras, sem processos, 
sem números claros, sem 
estratégia de crescimento. 
Não por incapacidade, mas 
porque nunca foram incenti -
vadas a ocupar o lugar da de-
cisão fria, técnica, impopular 
quando necessário.

Em 2026, improviso não será 
virtude. Será risco.

Ou o empreendedorismo fe-
minino amadurece em ges-
tão, fi nanças e posicionamen-
to, ou conti nuará girando em 
círculos, celebrando fatura-
mentos baixos como grandes 
vitórias enquanto o mercado 
avança sem piedade.

A falsa inclusão do mercado

Outro ponto que me incomo-
da profundamente é a forma 
como o mercado “inclui” 
mulheres desde que elas não 
incomodem. Há espaço para 
a mulher empreendedora 

inspiradora, mas não para a 
mulher que cobra, que nego-
cia duro, que fala de dinheiro 
sem pedir desculpa.
Ainda existe um pedágio in-
visível: para ser aceita, a mu-
lher precisa ser simpáti ca, 
fl exível, compreensiva. Em 
2026, esse modelo entra em 
colapso. Quem não sustentar 
autoridade, perde espaço. 
Quem não dominar núme-
ros, será engolida. Quem não 
entender poder, conti nuará 
sendo usada como vitrine.

Tecnologia não é moda, é so-

brevivência

Também não compro mais o 
discurso de que tecnologia é 
“opcional”. Não é. Empreen-
dedora que não aprende a 
usar ferramentas digitais, au-
tomação e inteligência de da-
dos fi cará refém do próprio 
tempo  e o tempo da mulher 
já é escasso demais.
Mas faço uma críti ca clara: 
tecnologia sem estratégia 
vira só mais uma tarefa na 
agenda. 2026 exige uso in-
teligente, não adesão cega a 
tendências.

Redes femininas: apoio ou 
zona de conforto?

Acredito profundamente na 
força das redes femininas. 
Mas também faço um aler-
ta: rede que só acolhe e não 
confronta vira zona de con-
forto. O futuro do empreen-
dedorismo feminino passa 
por coleti vos que formem, 
cobrem, profi ssionalizem e 
arti culem poder não apenas 
que validem emoções.

Sororidade sem exigência 
não transforma estrutura.

O que eu espero de 2026

Espero um ano mais duro, 
mais técnico e menos indul-
gente. E, paradoxalmente, 
mais honesto. Um ano em 
que o empreendedorismo 
feminino pare de pedir licen-
ça para existi r e comece a se 
posicionar para permanecer.
Não precisamos de mais dis-
cursos moti vacionais. Precisa-
mos de estratégia, leitura de 
cenário, coragem para rever 
modelos falidos e maturidade 
para assumir que crescer dói.
2026 não será sobre provar 
que somos capazes. Isso já 
está mais do que provado. 
Será sobre decidir quem está 
preparada para sustentar 
o próprio crescimento sem 
romanti zação, sem aplauso 
vazio e sem pedir permissão.
E isso, sim, é protagonismo 
real.

Em um cenário marcado pela 
romanti zação do empreen-
dedorismo, pela precariza-
ção do trabalho e pela su-
perfi cialidade dos discursos 
moti vacionais, a atuação de 
Claudia Antunes chama aten-
ção por um caminho inverso: 
o da análise estrutural, da 
responsabilidade insti tucio-
nal e da formação críti ca.
Advogada, educadora e em-
preendedora, Claudia cons-
truiu sua trajetória transitando 
entre Direito, gestão de proje-
tos, educação e liderança fe-
minina, sempre com um eixo 
central: compreender os siste-
mas antes de propor soluções.

Empreender não é discurso 
— é estrutura

Ao longo dos últi mos anos, 
Claudia tem se dedicado a 
estudar e expor uma reali-
dade pouco debati da: a dife-
rença entre empreender por 
oportunidade e empreender 
por necessidade, especial-
mente entre mulheres.
Em suas aulas, projetos e con-
teúdos, ela desmonta a ideia 
de que “empreender é liber-
dade” por si só. Para ela, o 
empreendedorismo no Brasil 
é, antes de tudo, um refl exo:
• das falhas do mercado for-
mal
• da desigualdade de acesso 
a capital
• da ausência de políti cas pú-
blicas sustentáveis
• e da responsabilização in-
dividual por problemas sistê-
micos
“Empreender não é sinôni-
mo de autonomia imediata. 
É assumir riscos dentro de 

estruturas que já são desi-
guais”, costuma defender.

Educação como ferramenta 
de reposicionamento social

Na educação, Claudia atua 
com jovens e adultos, espe-
cialmente em cursos prepa-
ratórios e formação críti ca, 
conectando conteúdo aca-
dêmico, realidade social e 
estratégia de vida.

Seu trabalho dialoga direta-
mente com:
• Sociologia aplicada (traba-
lho, mídia, consumo e poder)
• Formação para vesti bula-
res e concursos
• Desenvolvimento de pen-
samento críti co, e não ape-
nas memorização

Ela também desenvolve au-
las aprofundadas para exa-
mes como a UERJ, trazendo 

autores clássicos e contem-
porâneos para dialogar com 
o coti diano dos alunos.

Gestão, basti dores e decisões 
reais

Diferente de abordagens 
idealizadas, Claudia atua nos 
basti dores da gestão: plane-
jamento, tomada de decisão, 
risco, negociação e consequ-
ências jurídicas.

Sua formação e atuação em 
Gestão de Projetos se refl e-
tem em uma visão práti ca:
• projetos precisam ser sus-
tentáveis, não apenas inspi-
radores
• liderança exige decisão, 
não consenso permanente
• autoridade se constrói com 
coerência, não com exposição
Essa abordagem a levou tam-
bém à criação de conteúdos 
e estudos sobre relações de 

poder no ambiente de tra-
balho, tema de seu podcast, 
que analisa confl itos, hierar-
quias e estratégias profi ssio-
nais de forma direta.

Liderança feminina sem ro-
manti zação

Como presidente da CMEC 
Nilópolis (Comissão da Mu-
lher Empreendedora e da 
Cultura), Claudia atua no 
fortalecimento de mulheres 
empreendedoras com foco 
em:
• geração de renda real
• capacitação estruturada
• cultura como ati vo econô-
mico
• autonomia com responsa-
bilidade
Seu discurso se diferen-
cia por rejeitar narrativas 
que colocam toda a carga 
do sucesso ou do fracas-
so exclusivamente sobre a 
mulher, ignorando fatores 
sociais, econômicos e insti-
tucionais.

Uma atuação que questi ona 
sistemas

Seja no Direito, na educação 
ou no empreendedorismo, o 
fi o condutor do trabalho de 
Claudia Antunes é claro:
questi onar sistemas, expor 
incoerências e propor cami-
nhos possíveis, não ilusórios.

Em um ambiente saturado 
de frases prontas e promes-
sas rápidas, sua atuação se 
destaca por algo cada vez 
mais raro: profundidade, co-
erência e responsabilidade.

Estado do Rio de Janeiro, 
1 de janeiro de 20268 MULHER/EMPREENDEDORISMO



Parceria estado, município e Alerj 
através do estadual Fred Pacheco
Cláudio Castro, Deputado Fred Pacheco e Prefeito Fabinho Fortalece a Segurança em Iguaba Grande

Referência em Saúde: Policlínica Nielson do Carmo 
Celebra Atendimento Humanizado em Belford Roxo

Em um movimento 
decisivo para a tran-
quilidade das famílias 
de Iguaba Grande, o 
ano de 2025 foi mar-

cado por uma reunião de alto 
nível que consolidou a chega-
da do programa Segurança 
Presente ao município. O en-
contro, que reuniu o governa-
dor Cláudio Castro, o deputa-
do estadual Fred Pacheco e o 
prefeito Fabinho, reafi rmou 
o compromisso do Governo 
do Estado com a proteção e 
o bem-estar da população da 
Região dos Lagos.
1. União de Forças pela Or-
dem Pública
A reunião foi pautada pela 
necessidade de integrar as 
forças de segurança estadu-
ais às demandas locais de 
Iguaba. O governador Cláu-
dio Castro destacou que a 
interiorização de projetos de 
sucesso, como o Segurança 
Presente, é uma prioridade 
de sua gestão para garanti r 
que o desenvolvimento eco-
nômico do interior venha 
acompanhado de paz social.
2. A Arti culação do Deputado 
Fred Pacheco
O deputado Fred Pacheco 
desempenhou um papel 
fundamental como articu-
lador desta conquista. Co-
nhecido por sua atuação 
próxima aos municípios, 
Fred Pacheco foi o elo en-
tre a prefeitura e o Palácio 
Guanabara, assegurando 
que o pleito do prefeito Fa-

binho fosse atendido com 
celeridade.
 * Foco na Prevenção: Para 
o deputado, levar o poli-
ciamento de proximidade a 
Iguaba é uma forma de ga-
ranti r dignidade e liberdade 
para o cidadão circular com 
segurança.
 * Trabalho Integrado: A pre-
sença de Fred Pacheco no 
encontro simbolizou o forta-
lecimento da base legislati va 
em apoio aos projetos de im-
pacto direto na ponta, onde 
vive o cidadão.
3. Impacto para Iguaba Gran-
de: O Compromisso do Pre-
feito Fabinho
O prefeito Fabinho celebrou 
os resultados do encontro, 
enfati zando que a parceria 
com o estado é o caminho 
mais curto para resultados 
efi cientes. Com a implanta-
ção do programa, a cidade 
ganha:
 * Reforço no Policiamento: 
Maior presença ostensiva 
em áreas comerciais e resi-
denciais.
 * Atendimento Humanizado: 
Policiais treinados para a me-
diação de confl itos e assis-
tência social.
 * Estí mulo ao Turismo: Uma 
cidade mais segura torna-se 
mais atrati va para visitantes, 
impulsionando a economia 
local.
4. Legado de Cooperação
A foto ofi cial da reunião, 
onde as lideranças aparecem 
unidas, tornou-se o símbolo 

de um compromisso renova-
do com a Região dos Lagos. 
Esta retrospecti va reafi rma 
que, através da união entre 
o Executi vo Estadual e o Le-
gislati vo, sob a liderança de 
fi guras como Cláudio Castro 

e Fred Pacheco, a seguran-
ça pública no Rio de Janeiro 
avança para todos os muni-
cípios.
Personagens da Reunião de 
Segurança:
| Liderança | Insti tuição | 

Missão no Encontro |
|---|---|---|
| Cláudio Castro | Governa-
dor do RJ | Garanti r o supor-
te estadual e recursos para a 
segurança. |
| Fred Pacheco | Deputado 

Estadual | Arti cular a chega-
da do Segurança Presente a 
Iguaba. |
| Fabinho | Prefeito de 
Iguaba | Apresentar as de-
mandas locais e coordenar a 
parceria municipal.

A saúde pública em Belford 
Roxo encerra o ano de 2025 
com índices elevados de apro-
vação popular. O grande des-
taque recai sobre a Policlínica 
Nielson do Carmo, localizada 
no Centro, que se tornou um 
modelo de efi ciência e aco-
lhimento. Sob a direção da 
jovem Jenyfer Sagave, a uni-
dade tem colhido elogios pela 
humanização do atendimen-
to, fruto de um planejamento 
estratégico liderado pelo de-
putado Márcio Canella.
1. Gestão Humanizada com 
Jenyfer Sagave
À frente da diretoria, Jenyfer 
Sagave imprimiu uma dinâ-
mica de trabalho que priori-
za o bem-estar do paciente 
desde a recepção até o con-
sultório. A gestora é frequen-
temente elogiada pela popu-
lação local pela sua presença 
constante na unidade e pela 
agilidade na resolução de de-
mandas.
 * Foco no Paciente: A gestão 
de Jenyfer é marcada pelo 
“olho no olho”, garanti ndo 
que o serviço público de saú-
de não seja apenas técnico, 
mas acolhedor.
 * Liderança Jovem: Sua atu-
ação demonstra o sucesso da 
aposta em novas lideranças 
para oxigenar a administra-
ção pública em Belford Roxo.
2. A Visão Estratégica de 
Márcio Canella
O desempenho da policlínica 

é parte integrante do projeto 
de fortalecimento da rede de 
saúde idealizado por Márcio 
Canella. O foco da gestão Ca-
nella tem sido a descentrali-
zação dos serviços e a garan-
ti a de que as especialidades 
médicas estejam disponíveis 
perto da casa do cidadão.
 * Investi mento em Infra-
estrutura: A unidade conta 
com instalações modernas e 
equipamentos prontos para 
atender a alta demanda do 
Centro e bairros adjacentes.
 * Efi ciência Administrati va: 
A escolha de quadros téc-
nicos competentes, como o 
de Jenyfer Sagave, refl ete 
o compromisso de Canella 
com a entrega de resultados 
reais na Baixada Fluminense.
3. Especialidades à Disposi-
ção da População
A Policlínica Nielson do Car-
mo oferece um amplo leque 
de atendimento especializa-
do, reduzindo a necessidade 
de deslocamento para outras 
cidades. Entre as especialida-
des disponíveis estão:
 * Clínica Geral e Pediatria
 * Cardiologia e Endocrinolo-
gia
 * Ginecologia e Urologia
 * Dermatologia e Gastroen-
terologia
 * Pneumologia e Ortopedia
4. Reconhecimento Popular
Nas redes sociais e nos cor-
redores da unidade, o sen-
ti mento é de grati dão. “O 

atendimento aqui mudou 
muito para melhor. A direto-
ra está sempre por perto e 
os médicos nos tratam com 
muito respeito”, afi rma uma 
moradora do Centro. Esse 
retorno positi vo consolida a 
Policlínica como um dos pi-
lares da saúde no município 
em 2025.
Perfi l de Atendimento – Poli-
clínica Nielson do Carmo:

| Categoria | Detalhes |
|---|---|
| Endereço | Rua Chile, 57 – 
Centro, Belford Roxo |
| Direção Responsável | 
Jenyfer Sagave |
| Gestão de Apoio | Márcio 
Canella |
| Principais Serviços | Con-
sultas especializadas, exa-
mes e acompanhamento am-
bulatorial.
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